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RESUMO 

 
A destinação correta de resíduos sólidos é uma preocupação mundial e no Brasil é regida pela Política 

Nacional de Resíduos Sólidos, Lei Nº 12.305 de 2010, dentre outras coisas, prevê acordos setoriais e a 

logística reversa. Os pneus necessitam de uma destinação adequada após serem considerados 

inservíveis, pois os mesmos são considerados como resíduos sólidos perigosos e tornam-se um problema 

ambiental grave. Os pneus, de acordo com seu estado, podem ser reciclados ou reutilizados, aumentando 

assim sua vida. A Reciclanip funciona em todo o Brasil com acordos entre empresas privadas e 

prefeituras realizando a logística reversa dos pneumáticos inservíveis para lhes dar destinação adequada, 

porém sua atuação poderia ser mais ampla se houvesse interesse de mais municípios implantando seus 

Ecopontos. Deste modo, este trabalho teve como objetivo identificar e analisar o ambiente institucional 

local para a estruturação de ações de logística reversa de pneus inservíveis no município de Pedro 

Afonso, Estado do Tocantins, para tanto, valeu-se do método da pesquisa-ação aliada ao poder público 

municipal. A metodologia consistiu em pesquisa-ação, pesquisa de campo e pesquisa bibliográfica como 

fontes para a coleta de informações e composição do referencial teórico.  Os resultados foram 

satisfatórios, porém, demonstram ainda há a necessidade do poder público, principalmente em esferas 

municipais, de colocar em prática as legislações vigentes, se utilizando da logística reversa, bem como 

fazendo a prática de Acordos Setoriais para reduzir custos com a mesma. 

 

Palavras-chave: Gestão de resíduos sólidos. Gestão municipal. Pesquisa-ação. Pneus 

inservíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The correct disposal of solid waste is a global concern and in Brazil is governed by the National 

Solid Waste Policy, Law No. 12,305 of 2010, among other things, provides for sectoral 

agreements and reverse logistics. Tires need proper disposal after being considered 

unserviceable, because they are considered hazardous solid waste and become a serious 

environmental problem. Depending on their condition, tires can be recycled or reused, thus 

increasing their life span. Reciclanip operates throughout Brazil with agreements between 

private companies and municipalities performing the reverse logistics of unserviceable tires to 

give them an appropriate destination, but its performance could be broader if there was interest 

from more municipalities deploying their Ecopoints. Thus, this work aimed to identify and 

analyze the local institutional environment for the structuring of actions of reverse logistics of 

unserviceable tires in the municipality of Pedro Afonso, State of Tocantins, for this, it was used 

the method of action research allied with the municipal government. The methodology 

consisted of action research, field research and bibliographic research as sources for the 

collection of information and composition of the theoretical framework.  The results were 

satisfactory, however, they demonstrate that there is still a need for the public authorities, 

especially at the municipal level, to put into practice the current legislation, making use of 

reverse logistics, as well as the practice of Sectorial Agreements to reduce costs with the same. 

 

Keywords: Solid waste management. Municipal management. Research-action. Unserviceable 

tires. 
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1. INTRODUÇÃO 

A gestão de resíduos sólidos urbanos é um problema sério. Sua decomposição no meio 

ambiente é lenta, de modo que o descarte em aterros e lugares inadequados ocupa grandes 

espaços por longos períodos de tempo. Não entender os resíduos sólidos urbanos como “lixo” 

é entender que se deve haver um destino que substitua o descarte inconsequente (MARTINS, 

2018). 

Anteriormente, os resíduos sólidos eram caracterizados como consequência da cadeia 

produtiva, porém, com a substituição do entendimento e termo de resíduos, verificou-se que os 

resíduos sólidos são um dos protagonistas da degradação ambiental e devem ser considerados 

como um elemento que tem um valor econômico agregado (DEMAJOROVIC, 1995). 

O pneu é um elemento essencial para o funcionamento do veículo e após o uso é 

imprescindível descartá-lo corretamente, pois, devido à sua complexidade, não é possível 

utilizá-lo para fabricar outro pneu e, caso não seja tratado de forma adequada, torna-se tornam-

se um passivo ambiental perigoso, causando sérios danos ambientais, sociais e de saúde pública 

(ANIP, 2018). 

Amorim (2015) destaca que, como os pneus têm vida útil determinada e invariavelmente 

sofrerão desgastes irreparáveis em sua estrutura e composição, tornam-se irreparáveis e são 

uma classe de resíduos extremamente difícil de reciclar devido à sua complexidade de estrutura 

e configuração, os pneus usados devem ser descartados apropriadamente. 

Atualmente, existem algumas técnicas de reaproveitamento e reciclagem, mas a maioria 

foca em processos industriais, o que dificulta a cooperação do público para minimizar o 

problema, além de que há dificuldade de acesso para que a população em pontos de coletas de 

pneus inservíveis. (PARRA, NASCIMENTO E FERREIRA, 2020). 

Antarão et al. (2019) sustenta que está claro que ações diferentes das definidas na Política 

Nacional de Resíduos Sólidos não contribuem para a eliminação dos problemas ambientais, 

sociais e econômicos decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos que podem 

retornar à cadeia de consumo como matéria-prima ou insumos para produzir outros produtos. 

A prática da logística reversa de pneus inservíveis, entendida como o ciclo reverso desde o 

ponto de consumo até o destino final desses itens, é uma possível solução para impedir tais 

questões (SOUSA e RODRIGUES, 2014). 
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A logística reversa é definida como uma ferramenta de desenvolvimento econômico e social 

caracterizada por uma agrupação de atividades, procedimentos e métodos que visam garantir a 

coleta e devolução de resíduos sólidos ao setor empresarial para serem reciclados em seu ciclo, 

outros ciclos de produção ou algum destino final ambientalmente adequado (BRASIL, 2010). 

O cuidado com o meio ambiente tornou o município de Pedro Afonso nacionalmente 

reconhecido pelo pensamento ecológico após um lixão virar uma Praça Ecológica feita a partir 

de 10 mil garrafas PET e 500 pneus inservíveis (G1 TO, 2015). Sua economia é baseada no 

agronegócio e no turismo, sendo considerada a capital da soja e atualmente sede da maior e 

mais expressiva usina sucroalcooleira da região norte do país sendo uma das principais cidades 

exportadoras do Tocantins. (PREFEITURA DE PEDRO AFONSO, 2021). 

Assim, esse trabalho teve como objetivo identificar e analisar o ambiente institucional local 

para a estruturação de ações de logística reversa de pneus inservíveis e colaborar de forma 

significativa na redução do passivo ambiental descartado inadequadamente no município de 

Pedro Afonso – TO, além de ampliar o conhecimento da Engenharia Ambiental relativo à 

logística reversa de pneus inservíveis em gestões municipais. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 Implementar uma ação de logística reversa de pneus inservíveis e colaborar na redução 

do passivo ambiental descartado inadequadamente no município de Pedro Afonso – TO. 

2.2 Objetivos específicos 

 Identificar e analisar o ambiente institucional local para a estruturação de ações de 

logística reversa de pneus inservíveis; 

 Ampliar o conhecimento da Engenharia Ambiental relativo à logística reversa de pneus 

inservíveis em gestões municipais. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Pneus: composição e classificação 

3.1.1 A composição dos pneus 

A aparência externa lembra a borracha, mas ninguém imagina que o pneu pode ter tantos 

elementos variados responsáveis pelo desempenho necessário para garantir todas as 

características exigidas por este produto complexo com total segurança (ANIP, 2018). 

Atualmente, além da borracha sintética, os pneus possuem diversos componentes, pois é um 

produto que visa ter longa vida útil, pois são projetados e fabricados para durar em condições 

físicas, químicas e térmicas extremas (KAMIMURA, 2002). 

Entre os diferentes compostos e materiais de um pneu, estão: estrutura em aço, náilon, fibra 

de aramide, rayon, fibra de vidro/poliéster; borracha natural e sintética, além de diversos tipos 

de polímeros; reforçados químicos como carbono preto, sílica e resinas; antidegradantes (ceras 

de parafina antioxidantes e inibidoras da ação do gás ozônio); intensificadores de adesão (sais 

de cobalto, banhos metálicos nos arames e resinas); agentes de cura (aceleradores de cura, 

ativadores, enxofre) e produtos auxiliares (PIRELLI BRASIL, 2007). 

 

3.1.2 Pneus inservíveis 

Os pneus inservíveis são aqueles que não têm mais condições de serem utilizados para 

circulação e reforma. Os resíduos pneumáticos ou pneus inservíveis se enquadram como bens 

duráveis descartados, são classificados como Classe II – não inertes por apresentarem teores de 

metais (zinco e manganês) no extrato solubilizado superiores aos padrões estabelecidos pela 

NBR 10.004/2004 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2004; RECICLANIP, 

2016). 

Pneus dispostos a céu aberto causam problemas de saúde pública, são vetores de doenças e 

causam problemas ambientais como oclusão de rios, degradação do solo e combustão 

inadequada (MOTTA, 2008). Apesar de vários estudos sobre sua reciclagem, os problemas de 

descarte de pneus usados e os danos que seu descarte inadequado pode causar à natureza e às 

pessoas ainda não são difundidos entre a população (OLIVEIRA e CASTRO, 2007). 



16 

 

3.2 Logística reversa 

Leite (2003) define logística reversa como a área empresarial que planeja, opera e controla 

o fluxo e as informações relacionadas ao retorno de mercadorias pós-venda e pós-consumo ao 

ciclo comercial ou ciclo produtivo, por meio de canais de distribuição reversos, incorporando-

lhes valores de diferentes gêneros, como econômico, ecológico, jurídico, logístico, imagem 

corporativa, entre outros. 

A logística reversa visa equilibrar o retorno dos produtos dando-lhes uma destinação 

adequada, de forma a recuperar o valor econômico, social e ambiental. O processo é realizado 

de forma a cumprir a determinação legal, na prestação de serviço aos clientes, na cadeia de 

abastecimento e ao cliente final através da assistência técnica (MELLO et al., 2016). 

Houve uma grande expansão da logística reversa devido ao aumento do número de leis que 

proíbem o descarte indevido e incentivam a reciclagem, ou seja, a logística reversa completa o 

ciclo de vida do produto pois pretende que ele tenha a destino correto. (SANTOS, BOTINHA 

e LEAL, 2013). 

Oliveira et al. (2020), afirma que a logística reversa também ajuda a reduzir o uso de 

recursos naturais, tais como água, madeira, papel e outros, provendo matéria-prima para novos 

produtos para o mercado. 

3.3 Política Nacional de Resíduos Sólidos 

A Lei Nº 12.305/2010, que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), é um 

importante marco nacional no que diz respeito a logística reversa, e determina em seu Art. 33 

que todo o fabricante, importadores, distribuidores e comerciantes de pneus tem por obrigação 

desenvolver um sistema de logística reversa. A gestão dos resíduos sólidos deve ser de 

responsabilidade de todos: governo federal, estados, municípios, empresas e sociedade 

(BRASIL, 2010). 

Em seus princípios e objetivos, a Lei também progride em questões fundamentais como a 

visão sistêmica na gestão de resíduos sólidos, estímulo à produção e consumo sustentáveis e 

avaliação do ciclo de vida de produto (BATISTA, 2015; JACOBI & BESEN, 2011). 

Outro atributo significativo da PNRS é a promoção de acordos setoriais, que são definidos 

como um ato contratual firmado entre o governo e fabricantes, importadores, distribuidores ou 

comerciantes para implementar a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida do produto 

https://www.redalyc.org/journal/1551/155154581005/html/#B5
https://www.redalyc.org/journal/1551/155154581005/html/#B20
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(BRASIL, 2010). Espera-se que, com os acordos setoriais, objetivos e metas para a melhoria da 

gestão de resíduos sólidos no país sejam alcançados, uma vez que sua força está no fato de ela 

ser resultado de um processo participativo e dialógico entre todos os atores envolvidos na cadeia 

reversa. No âmbito dos diversos acordos setoriais é que devem ser construídas as propostas para 

a implantação da logística reversa (DEMAJOROVIC et al., 2012). 

3.4 Destinação adequada de pneus inservíveis 

A Resolução Conama nº 416, de 30 de setembro de 2009, que dispõe sobre a prevenção 

à degradação ambiental causada por pneus inservíveis e sua destinação ambientalmente 

adequada, estabelece que os fabricantes e importadores de pneus novos, com peso unitário 

superior a 2,0 quilogramas, ficam obrigados a coletar e dar destinação adequada aos pneus 

inservíveis existentes no território nacional, além disso, estabelece a implantação de pontos de 

coleta para esse tipo de pneus (BRASIL, 2009). 

Compete ao Ibama estabelecer os procedimentos e métodos para a verificação do 

cumprimento da Resolução. Com esse intuito, foi publicada, em 18 de março de 2010, a 

Instrução Normativa n ̊ 09/2021, que institui o “Relatório de Pneumáticos: Resolução Conama 

n ̊ 416/2009”. O Relatório deve ser preenchido pelos fabricantes e importadores de pneus novos, 

bem como pelas empresas destinadoras de pneumáticos inservíveis (IBAMA, 2010). 

 

3.5 Reciclanip 

A Reciclanip foi criada em 2007 pelos fabricantes de pneus novos. As atividades atendem 

a resolução 416/09 do Conama, que regulamenta a coleta e destinação dos pneus inservíveis, o 

projeto teve início em 1999, com o Programa Nacional de Coleta e Destinação de Pneus 

Inservíveis implantado pela ANIP (Associação Nacional da Indústria de Pneumáticos), entidade 

que representa os fabricantes de pneus novos no Brasil, os atuais associados no programa são: 

Bridgestone, Titan, Tortuga, Rianldi, Pitelli, Michelin, Prometeon, Maggion, Goodyear, 

Dunlop e Continental  (RECICLANIP, 2020). 

Os pneus inservíveis são coletados e destinados para empresas trituradoras, depois desse 

processo, o material é reaproveitado como combustível alternativo para as indústrias de 

cimento, fabricação de solados de sapatos, borrachas de vedação, dutos pluviais, pisos para 

quadras poliesportivas, pisos industriais, além de tapetes para automóveis e a produção de 

asfalto-borracha (ANIP, 2018). 
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Desde o início da operação até o final de 2020 foram coletados e destinados 

adequadamente mais de 5,23 milhões de toneladas de pneus inservíveis (380 mil apenas em 

2020) o equivalente a 1,1 bilhão de pneus de passeio. A indústria nacional já investiu R$ 1,6 

bilhão nesta operação (RECICLANIP, 2019, 2021) e embora seja o sistema mais consolidado 

e conhecido, a obrigatoriedade estabelecida na Resolução CONAMA nº 416, de 2009, é válida 

para todos os fabricantes e importadores (FEAM, 2020). 

Os Pontos de Coleta são desenvolvidos por meio de parcerias com empresas privadas e com 

as prefeituras, que cedem um espaço dentro das normas específicas de segurança e higiene. Este 

local é usado para armazenar o material vindo de origens diversas, como borracharias, 

revendedoras e dos próprios cidadãos. A Reciclanip fica responsável por toda gestão da 

logística de retirada dos pneus inservíveis do Ponto de Coleta e pela destinação ambientalmente 

adequada em empresas licenciadas pelos órgãos ambientais competentes e homologados pelo 

Ibama (RECICLANIP, 2019). 

Em 2020 Brasil contava com 1.053 pontos de coleta, o Estado do Tocantins possui com 17 

destes nas cidades de Araguaína, Colinas dos Tocantins, Colmeia, Couto Magalhães, Formoso 

do Araguaia, Goianorte, Guaraí, Gurupi, Juarina, Miracema do Tocantins, Miranorte, Palmas, 

Palmeirópolis, Porto nacional, São Salvador do Tocantins, São Valério da Natividade e 

Xambioá (RECICLANIP, 2019).
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Caracterização da área de estudo 

O município de Pedro Afonso (Figura 1) está localizado na mesorregião oriental do Estado 

do Tocantins, a 176 quilômetros distante da capital Palmas, possui uma extensão territorial de 

2.019,556 Km2 e população estimada em 2021 de 13.964 habitantes (IBGE, 2021), situado a 

201 metros de altitude, com as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 8° 58' 17'' Sul, 

Longitude: 48° 10' 31'' Oeste, na confluência dos rios Tocantins e Sono. 

O município teve um grande destaque quanto à produção agropecuária de soja, arroz 

(SEPLAN, 2017) e se destacando principalmente na produção de cana-de-açúcar, na safra de 

2017/2018 registrou 2.187 mil toneladas (SEPLAN, 2017; TOCANTINS, s.d). 

Figura 1: Mapa da localização do Município de Pedro Afonso – TO. 

 

Fonte: Autor 
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4.2 Metodologias para implementação da ação 

Nessa pesquisa foi utilizado o método da pesquisa-ação, a pesquisa bibliográfica e a 

pesquisa de campo. 

Thiollent (2011) afirma que a metodologia de pesquisa-ação tem por finalidade possibilitar 

aos sujeitos da pesquisa, participantes e pesquisadores, os meios para conseguirem responder 

aos problemas que vivenciam com maior eficiência e com base em uma ação transformadora. 

Ela facilita a busca de soluções de problemas por parte dos participantes, aspecto em que a 

pesquisa convencional tem pouco alcançado. 

É qualificada como pesquisa-ação quando houver realmente uma ação de caráter “não-

trivial” por parte das pessoas envolvidas no problema observado. A metodologia não busca 

resolver o problema de imediato, mas sim desenvolver a consciência da coletividade, tornando-

se mais evidente aos olhos dos interessados à natureza e a complexidade dos problemas 

considerados (THIOLLENT, 2003). 

Este trabalho adotou o ciclo em quatro etapas de Kemmis e McTaggart (2005), em um ciclo 

único, descritos a seguir: 

Fase I – Planejar: idealiza-se o ciclo da pesquisa-ação, definindo- se as ações a serem 

empregadas, os dados a que deveram ser coletados, as soluções que devem ser empregadas e a 

forma como será feita a análise desses dados. 

Fase II - Agir: a solução é colocada em ação, que no caso dessa pesquisa consiste em 

encontrar um acordo entre poderes públicos municipais e a iniciativa privada para retirar o 

passivo ambiental localizado em Pedro Afonso-TO. 

Fase III - Observar: são coletados os dados da etapa de planejar e agir para descrever os 

efeitos da ação. 

Fase IV - Refletir: nesta fase, são refletidos os resultados alcançados e verificado se os 

objetivos foram alcançados e se há necessidade de ajustes e melhorias. 

Pizzani et al. (2012) define a pesquisa bibliográfica como sendo a revisão da literatura sobre 

as principais teorias que norteiam o trabalho científico. Essa revisão é o que chamamos de 
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levantamento bibliográfico ou revisão bibliográfica, a qual pode ser realizada em livros, 

periódicos, artigo de jornais, sites da Internet entre outras fontes. 

Gonsalves (2001), descreve a pesquisa de campo como o tipo de pesquisa que pretende 

buscar a informação diretamente com a população pesquisada. Ela exige do pesquisador um 

encontro mais direto. Nesse caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre, 

ou ocorreu e reunir um conjunto de informações a serem documentadas. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Fase I: Planejamento 

Foi realizada uma reunião da situação do gerenciamento de pneus inservíveis com o prefeito 

municipal (Gestão 2021-2024), em março de 2021, em seu gabinete, também esteve presente a 

Secretária Municipal de Meio Ambiente, Comércio, Indústria, Serviços e Turismo, os mesmos 

demonstraram interesse imediato na solução do problema do passivo ambiental que se acumula 

no município. 

Numa primeira visita ao local de disposição de pneus inservíveis do munícipio, que fica 

no lixão municipal, situado na Rodovia TO 10, KM 6, S/N, margem esquerda, zona rural, 

gerenciado pela Prefeitura Municipal de Pedro Afonso e pela SEMACIST foi possível 

compreender a gravidade da situação. Os pneus inservíveis estavam acumulados à céu aberto, 

alguns enterrados e outros queimados. 

O município sofre com o fato de ainda não ter aterro sanitário, o que corrobora para a 

população, comerciantes, proprietários de borracharias, bicicletarias e oficinas de motocicletas 

despejem os pneus inservíveis no lixão do município. 

Após esse primeiro diagnóstico, o pesquisador se dispôs a entrar em contato a Reciclanip 

para conseguir um contrato de coleta dos pneus inservíveis e notificar as empresas do segmento 

de pneus. O contato não foi satisfatório para o município, pois não foi possível realizar contrato 

de cooperação para a abertura de um Ecoponto com a Reciclanip, pois a mesma exige um galpão 

fechado, seco e coberto para armazenamento dos pneus inservíveis para firmar o acordo e a 

gestão municipal considerou inviável a construção ou aluguel de um local para esse fim. 

O pesquisador buscou outro município que possuía o contrato para receber o objeto de 

estudo, o que se deu com o município de Paraíso do Tocantins – TO, que fica a 193 quilômetros 

de distância de Pedro Afonso, conforme Convênio de Mútua Cooperação Nº 0007/2021 

(apêndice I). 

5.2 Fase II: Ação 

O próximo passo foi notificar as empresas do segmento de pneus para as mesmas passarem 

a fazer o despojo dos mesmos de forma organizada, para facilitar a contagem dos pneus, pois 

da forma que estavam dispostos não seria possível fazer esse levantamento. No total, 13 
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estabelecimentos foram notificados por ofício que continha instruções de como sobrepor os 

pneus. 

Para o translado até Paraíso do Tocantins, foram disponibilizadas pela Prefeitura Municipal 

de Pedro Afonso 02 (dois) caminhões caçamba, combustível e diária para 05 (cinco) servidores 

para a operação de entrega dos pneumáticos. Optou-se pelo carregamento de pneus maiores 

para reduzir o volume dos mesmos de forma mais significativa. 

Em 27 de julho de 2021 foi realizado o carregamento dos pneumáticos nos caminhões 

caçamba e sua posterior entrega no Ecoponto de Paraíso do Tocantins. O carregamento foi feito 

com o auxílio de uma retroescavadeira, em que foi possível transportar 114 pneus inservíveis, 

sendo 59 de pneus pesados de caminhão e 55 pneus de passeio, ato comprovado pelo Ofício 

SEMACIST 116/2021 (apêndice II), intermediado pelo autor e entrega comprovada pela 

Declaração de Entrega de Pneus Inservíveis de 27 de julho de 2021 (apêndice III). 

Tabela 1 – Agentes envolvidos na operação de entrega 

 
Nº de 

estabelecimentos 

notificados 

Nº de pneus 

entregues 

Nº de pneus por tipo Nº de 

funcionários 

envolvidos 

Caminhões 

basculantes 

Retroescavadeira 

de coleta Caminhão Passeio 

13 114 59 55 05 02 01 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

5.3 Fase III: Observação 

 Realizada a notificação para os estabelecimentos e posterior entrega, notou-se sucesso 

na operação como um todo, bem como facilidade na comunicação com a Reciclanip e a 

prefeitura de Paraíso do Tocantins para receber os pneumáticos. Entretanto, algumas 

dificuldades foram encontradas pelo pesquisador para a continuidade do acordo, dentre elas: 

 Falta de pessoal efetivo que pudessem carregar os pneus, o trabalho é árduo e muitos 

funcionários não se sentiram satisfeitos em realizar o mesmo; 

 Falta que veículos disponíveis para mais operações, ora que os utilizados pertenciam a 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, Habitação e Obras e a são 

necessários para as mais diversas funções no município 

 Necessidade de pagar diárias para funcionários para o translado dos pneus inservíveis 

até outro município; 
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 Carência de funcionário que coordene a entrada de pessoas no local de despejo de 

resíduos sólidos municipal e exija a organização dos mesmos, de forma que fique fácil 

estabelecer o carregamento e translado; 

 Falta de veículo da SEMACIST para notificar os estabelecimentos, tendo o autor usado 

seu carro próprio; 

 Dificuldade da compreensão de funcionários quanto ao entendimento da importância da 

atividade que estava sendo realizada;    

 Falta de Lei Municipal para regulamentar o descarte de pneus inseríveis. 

5.4 Fase IV: Reflexão 

Durante o período de um ano que se estendia o contrato, apenas uma operação de entrega 

foi realizada pela prefeitura municipal, todavia, a mesma se mostrou satisfatória e implantação 

de um sistema de logística reversa dos pneus inservíveis no município seria possível (figura 2). 

Figura 2: Pneus inservíveis 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

(A) – Pneus inservíveis dispostos de maneira inadequada no lixão municipal. Fonte: Autor 

 

 

(B) – Entrega dos pneus no Ecoponto do município de Paraíso do Tocantins-TO. Fonte: Autor 
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6. CONCLUSÕES 

 

O trabalho teve como objetivo principal desenvolver e implementar uma ação prática de 

logística reversa de pneus inservíveis em de Pedro Afonso para reduzir esse danoso poluente 

ambiental no município, assim, possibilitando uma maneira de destinação ecologicamente 

correto conforme resoluções CONAMA nessa importante região econômica do Estado do 

Tocantins. 

O problema identificado em Pedro Afonso e outros tantos municípios de não possuir aterro 

sanitário e a segregação de resíduos sólidos urbanos perigosos, como no caso dos pneus 

inservíveis, faz trabalhos como esses importantes para o conhecimento das gestões municipais 

a respeito dos perigos de passivos ambientais. 

A pesquisa possibilitou conhecer o trabalho da Reciclanip para redução dos resíduos de 

pneumáticos inservíveis no território nacional, bem como a reutilização do material e concluiu 

que ainda há a necessidade do poder público, principalmente em esferas municipais, de colocar 

em prática as legislações vigentes, se utilizando da logística reversa, bem como fazendo a 

prática de Acordos Setoriais para reduzir custos com a mesma. 

Logo, conclui-se que o trabalho atingiu seus objetivos e espera-se que a produção de 

trabalhos como esse, importantes para conhecer a importância da aplicada da Engenharia 

Ambiental, sob a base de instrumentos legais nas esferas de gestão pública, gere fortalecimento 

de parcerias institucionais e com as comunidades locais na proteção do meio ambiente nacional. 
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